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Recomenda do

‘Tela manutenção de serviços no Hospital Pulido Valente”

O Hospital Pulido Valente, no Lumiar, está integrado no Cento Hospitalar de
Lisboa Norte, EFE, e tem sido alvo de i~ desmwitelamento e encerramento de sigma
serviços, como éo caso da cirurgia geral.

Esta situação f~z com que os mentes sejam encrrninhados para o Hospital de Santa
Maria, que intega o mesmo cento hospitalar, tendo que ficar em longas listas dc espera, e
provoca a incapacidade de resposta desta unidade, que acaba por não conseguir comportar
todos os novos utente~.

Esta redução e concentração de serviços acaba por dL1..~’r a capacidade de
resposta dos serviços públicos de saúde, não sendo possível nem desejável cortar mais
neste sector, uma vez que o Serviço Nacional de Saúde tem cada vez mais dificuldade em
responder às necessidades das populaç&s.

Com o encerramento de serviços do Hospital Pulido Valente ficam cirurgias e
consultas por ~zer, há muitos cirurgiões que ficam sem trabalho, porque os blocos
operat6rios não dão resposta à concentração de serviços e o próprio espaço não permite
realizar mais consultas, e os doentes não estão a ser tratados no tempo adequado.

A agravar esta situação, acresce o íhcto de não ter havido um amplo processo de
discussão caiu os diversos in veniemes, tendo esta medida sido uma imposição do
governo, além de não ter sido ainda dada nenhuma garantia no sentido de não haver
despedimentos dos profissionais do Hospital Pulido Valente.

Considerando que a reforma hospitalar foi sido assumida como uma prioridade
pelo governo, mas não se conhece um estudo global para essa reforma

Considerando que a medida de retirada de valências do Hospital Pulido Valente
não ti-az qualquer vantagem e não está a melhorar o acesso dos utentes aos cuidados de
saúde que necessitam, antes pelo contrário.

Considerando que na zona norte de Lisboa, onde se localiza este hospital, se
verifica uma grande construção urbanística, o que faz com que esta unidade de saúde seja
ainda mais necessária na rede hospitalar de Lisboa

Neste sentido, a Assembleia Municipal de Lisboa delibera, na sequência da
presente proposta dos eleitos do Partido EcoLogista «Os Verdes», recomendar à Câmara
Municipal de lisboa que:

1 — Diligencie junto do governo no sentido da suspensão do processo de
encerrámento de serviços do Hospital Pulido Valente e da reposição dos serviços
entretanto encenados; ASSEMBLEIA MUNLOPAI. DE L
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2 - Pugne no sentido de assegurar que qualquer alteração que se venha a verificar
seja feia com base na auscultação e diálogo com os profissionais de saúde e as suas
organizações representativas, a autarquia e as populações que são directamente afectadas.

.3 - Adapte as diligencias necessárias para que o Governo não proceda a mais
nenhuma medida no âmbito da reforma hospitalar sem que se conheça um estudo global
para essa reforma, onde esteja salvaguardado o direito ao acesso à saúde e a capacidade de
resposta às necessidades das populações.

4 — Esta recomendação seja enviada aos Grupos Parlamentares com assento na
Assembleia da República, à Comissão de Saúde da Assembleia da República, ao
Ministério da Saúde e aos profissionais de saúde e suas organizações representativas.

Assembleia Municipal de Lisboa, 17 de Junho de 2014

O Grupo Municipal de “Os Verdes”

ct~u~ ~&c~ae~
Cliudia Madeira 3 L. Sobreda Antines

Partido Ecologista “Os Verdes” 2/2
Assanb leia Mimicip.1 de Lisboa. Av. de Roma, u 14. P3 -1000-265 Lisboa
rds 212170 426 - Pan 218170427 - E-m.ikwnLoe~de~cm-Hsboant

Sift AML bt IIoev.~-Iisboaot - magoe Lisbor huollontdewnIisbo.blo~ctst


